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Custo do leite no Brasil em 2012
Lorildo Aldo Stock

O ano de 2012 foi marcado como ano difícil 

para o produtor de leite, de modo geral, tanto no 

Brasil, quanto em países considerados detentores 

de uma atividade leiteira desenvolvida, culminando 

com protestos na Alemanha, Espanha e Argentina. 

No caso da Europa a situação permanece crítica: 

relembra os eventos de 2008 e 2009, quando os 

preços do leite estavam caindo, com o agravante 

de que agora os custos dos grãos aumentaram 

muito mais.

A situação econômica da atividade leiteira 

em 2012 foi in�uenciada diferentemente pelas 

diversidades regionais, como, por exemplo, 

como as crises na Europa. Mas o custo do 

alimento concentrado para a vaca foi o principal 

fator do aumento de custo do leite no mundo 

em 2012.

A Figura 1 ilustra a evolução da relação entre os 

preços do leite e do concentrado no mundo e se 

mostrou mais desfavorável em 2012.

Brasil

Buscou-se representar a situação do Brasil 

utilizando sistemas de produção de duas regiões 

do País com grande crescimento da produção de 

leite ao longo da última década: Oeste Catarinense 

e Triângulo Mineiro. Selecionaram-se dois sistemas 

de produção, considerados típicos de cada 

região: um do tipo familiar, de tamanho médio e 

produtividade média a baixa; e outro de tamanho 

maior em número de vacas, tecni�cado e de maior 

produtividade por vaca, de 16 litros por vaca (total 

de vacas) por dia. 

As principais características de tamanho, 

produção e desempenho técnico estão apresentadas 

na Tabela 1. Os sistemas são identi�cados por 

um código, composto pelas iniciais dos Estados, 

seguido pela produtividade por vaca e número 

total de vacas entre parênteses.



Sistemas de produção familiar

Os dois sistemas de produção familiar são 

característicos do produtor médio em que o leite 

constitui a atividade principal na formação da renda 

monetária; são mais representativos em número 

de produtores do que em produção agregada do 

leite no País. Na Tabela 2 se observam os dados 

detalhados de custo de um sistema familiar 

representativo de Minas Gerais.
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Para ambos os sistemas familiares, o preço do 

concentrado foi o item de maior crescimento em 2012 

(36%). Em termos reais (descontando a in�ação) o 

aumento representou 26%. Por isso, praticamente 

não houve sobra para remuneração do capital. Ainda 

assim, este é o sistema de produção em que o 

impacto do aumento do preço do concentrado teve o 

menor re�exo nos custos de produção.

Em decorrência do crescimento nominal do 

preço do leite nos dois anos possibilitou que o 

Custo Operacional Total (COT) continuasse a ser 

coberto. Em termos reais (descontada a in�ação), 

no período de 2010 a 2012 o COT cresceu em 

média cinco pontos percentuais a mais do que o 

preço, para os sistemas familiares. 

O custo do concentrado teve impacto na renda. 

A Tabela 3 ilustra detalhes da renda do sistema 

familiar de Santa Catariana. Como os preços do 

leite, no geral, cresceram pouco mais de 10%, 

o aumento de custos trouxe impacto negativo 

na renda dos sistemas de produção, sendo 54% 

somente em 2012.

Em termos da renda da atividade leiteira como 

um todo, a remuneração ao capital caiu de 6,8% 

em 2010 para 4,8% em 2012.

Sistemas de produção tecnifcados

Ainda que numa situação de e�ciência 

econômica melhor do que os sistemas familiares, 

os produtores mais tecni�cados foram os que 

tiveram maiores aumentos nos custos, ou seja, 

de aproximadamente 40% em 2012. O sistema 

representativo de Minas ilustra esse detalhe, como 

se vê na Tabela 4. 

No caso de Minas, os preços subiram um 

pouco mais de 15%, o que representa menos 

de 5% em termos reais. Outros custos – além 

dos concentrados – também subiram. Por isso, 

os resultados da renda foram consideravelmente 

afetados. Para este sistema o valor para 

remuneração do capital, que era de R$ 8.000 em 

2010, caiu para R$ 4.000, representando queda 

de 61%, descontada a in�ação.



No período estudado os preços do leite cresceram 

menos em SC, se comparados com os de Minas. 

Os detalhes dos resultados da renda do sistema 

Catarinense são apresentados na Tabela 5.

Preços do leite e do concentrado foram fatores-chave para a redução de renda do sistema Catarinense, 

de 73% em 2012.

Evolução dos custos no Brasil

A Figura 2 ilustra comparativamente o desempenho de dois sistemas familiares e dois sistemas 

tecni�cados de produção de leite em função dos preços médios recebidos ao longo dos últimos três 

anos no Brasil. 
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Os resultados comparativos dos custos e preços em valores reais são ilustrados na Figura 3. Note-

se que os preços não variaram signi�cativamente nos últimos três anos. Todavia, os quatro sistemas 

estudados tiveram aumentos de custos maiores do que os dos preços do leite. Em particular, o ano de 

2012 foi mais difícil para o produtor brasileiro. Todos os quatro sistemas não mais conseguiram cobrir 

os custos totais em 2012.



Nos sistemas de produção familiares o impacto 

do aumento no preço do concentrado comprometeu 

o equivalente a 5% do valor recebido por um litro 

de leite. Nos sistemas tecni�cados o aumento no 

custo girou em torno de 40% em relação a 2012, 

comprometendo entre 7 e 8% do preço recebido.

Se comparado em Dólar o preço do leite no 

Brasil pode ser considerado alto. Ainda assim, 

não atende à expectativa do produtor, que cada 

vez mais se defronta com crescimento de vários 

insumos e fatores de produção do leite.

Apesar de preço comparativamente alto 

internacionalmente, o setor produtivo do leite 

brasileiro alega di�culdades. Se retornarmos à 

Figura 1, veremos que a situação do Brasil com 

relação à razão média de preços leite/concentrado, 

em 2012, foi de aproximadamente 1,5, no limiar 

da zona favorável para desfavorável. Enquanto 

isso o mundo, no geral, está numa relação de 

pouco mais de um kg de concentrado para um litro 

de leite.

O fato que preocupa é que historicamente os 

sistemas considerados tecni�cados conseguiam 

retorno de capital ao redor de 10% ao ano. O 

melhor resultado dos sistemas analisados, neste 

estudo, foi de 4,9% ao ano para 2012.


